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 A SUBIR
PAULO TRINCÃO – A si se deve, em grande medida, que em 28 
anos o Exploratório de Coimbra tenha atingido na semana passada 
um milhão de visitantes, número pouco vulgar em instituições que 
fazem da ciência a sua razão de ser. Na sua qualidade de Director e 
investigador apaixonado por este ramo do Saber, Paulo Trincão fez 
do UC Exploratório um espaço de promoção de Ciência e da Cul-
tura científica de referência nacional, se não mesmo internacional, 
sendo cada vez mais um espaço de referência que atrai e chama a ci-
dade, apesar do sem alarde com que mantém abertas as portas todos 
os dias. É a grandeza da ciência, e a aparente simplicidade como ela 
se explica aos visitantes, que cria cada vez mais nas comunidades o 
desejo de se lhe aproximar e entender. Este milhão de visitantes do 
Exploratório há dias conseguido teve a interessante coincidência de 
ter sido atingido pelo Jardim de Infância dos Serviços de Acção Social 
da Universidade de Coimbra. Estes 28 anos e esta interacção crescente 
muito para além da comunidade fazem jus e premeiam a ideia do seu 
fundador, Professor Victor Gil, 28 anos atrás.

SÉRGIO FERREIRA LOUREIRO – Ao tomar posse na semana pas-
sada como comandante da PSP de Coimbra e da Figueira da Foz, o 
superintendente Sérgio Ferreira Loureiro vincou, entre os seus prin-
cipais propósitos de actuação - formação, capacidade técnica, ino-
vação - “reforçar a visibilidade de acção diária da PSP”. Destacamos 
este último propósito por, no nosso modesto entender, ser uma ne-
cessidade deveras sentida em Coimbra e nem sempre assumida por 
comandantes anteriores, apesar de reclamada pela generalidade das 
pessoas. A falta de meios humanos não será com certeza alheia a essa 
circunstância. Coimbra precisa, se bem pensarmos, de mais polícia 
na rua e não apenas a Polícia Municipal para bater recordes de multas 
de estacionamento. A Baixa de Coimbra, sabemo-lo todos, é cada vez 
mais um caso problemático enquanto potencial foco de insegurança. 
Abandonada, ou quase, na parte mais antiga e nas ruelas mais escon-
didas onde praticamente ninguém passa nem frequenta a partir de 
certas horas, tem vindo a tornar-se num nicho de salas de fumo e dro-
ga, gerando um ambiente de receio que aos poucos mais abandono 
gera. A PSP raramente por ali passa ou por ali se vê e essa quota de ju-
ventude que as circunstâncias da vida levaram a que se marginalizasse 
considera cada vez mais como espaço seu, quase de fruição exclusiva, 
ruelas e pracetas, que ao longo de muitos e muitos anos deram tipi-
cidade à Baixa de Coimbra e a recomendavam pela sua tipicidade. A 
recuperação da Baixa, neste aspecto, não depende apenas das forças 
de segurança. Longe disso e antes fosse. Mas enquanto outras institui-
ções se acomodam a esta realidade, bom seria que alguma vez apareça 
em Coimbra uma nova visão das coisas.

RITA SÁ MACHADO – A Directora-Geral da Saúde pode vir a tomar 
uma posição firme no que diz respeito a uma problemática há muito 
presente no país: as Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST). De 
acordo com dados revelados pelo Centro Europeu de Controlo e Pre-
venção da Doença (ECDC), DSTs como a clamídia, sífilis e gonorreia 
têm vindo a aumentar em Portugal. Rita Sá Machado mostra-se preo-
cupada com esta realidade e, por isso, está a ponderar terminar com 
o anonimato dos doentes que são diagnosticados com estas doenças. 
O objectivo passa por identificar os contactos de risco e, assim, tentar 
travar o crescimento das transmissões. “É um tema sensível, mas te-
mos de evoluir e começar por colocar as questões em cima da mesa”, 
sublinhou a Directora-Geral da Saúde, na passada sexta-feira, em
declarações ao Jornal de Notícias. A ser tomada, esta atitude poderá 
ajudar a proteger a população e a combater um fenómeno que sempre 
cresceu camuflado um pouco por todo o mundo. No caso português, 
o ECDC aponta que a notificação de casos de gonorreia aumentou de 
1.252, em 2021, para 2.253. em 2022; as de clamídia subiram de 914 
para 1.501; e as de sífilis subiram de 1.144 casos para 1.534.

MARIA JOSÉ FERNANDES – Foi reeleita presidente do Conselho 
Coordenador dos Institutos Superiores Politécnicos (CCISP). Entre 
as prioridades do novo mandato estão apoios sociais aos alunos e me-
lhores condições para os trabalhadores. Numa altura em que tanto 
se fala da necessidade de valorização do Ensino Superior, Maria José 
Fernandes promete a a criação de um “verdadeiro sistema de finan-
ciamento da Acção Social no Ensino Superior”, através do reforço das 
bolsas de estudo e de auxílios de emergência. Não esquece ainda o 
alojamento, alimentação, o acesso a serviços de saúde e as actividades 
culturais e desportivas. Na passada sexta-feira (8), o CCISP salientou 
que o futuro passa por continuar a trabalhar “para obter a garantia de 
que o reforço para a Acção Social indirecta se estenda para lá de 2024” 
e defendeu um fortalecimento no apoio a estudantes com necessida-
des especiais. Só o futuro vai mostrar o desenrolar destas promessas. 
Contudo, é de sublinhar a resiliência de Maria José Fernandes que se 
tornou a primeira mulher à frente do CCISP. Além disso, no seu an-
terior mandato, conseguiu concretizar a alteração para a actual desig-
nação “Universidade Politécnica”, bem como ver aprovado o direito às 
instituições politécnicas a outorgar doutoramentos.
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FACULDADE DE ECONOMIA DE COIMBRA 
AMPLIA REDE DE PARCEIROS 
A “Rede Parceiros” da Faculdade de Economia da Universidade 
de Coimbra (FEUC) expandiu-se recentemente com a inclusão 
de cinco novos membros. A FEUC assinou protocolos com a 
Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Género (CIG), 
o Conselho Português para os Refugiados, a Comissão para a
Igualdade no Trabalho e no Emprego (CITE), a Fundação Fé e 
Cooperação (FEC) e a Deliciosas Diferenças. Estes protocolos
visam fortalecer a ligação dos estudantes à realidade profissio-
nal, oferecendo oportunidades de estágios curriculares e desen-
volvimento de estudos de caso. A inclusão da CIG, responsável 
pela execução das políticas de igualdade de género, e do Conse-
lho Português para os Refugiados, dedicado à proteção interna-
cional em Portugal, amplia o alcance da rede da FEUC em áreas
fundamentais. Além disso, a parceria com a CITE, que promove 
a igualdade de género no trabalho, e com a FEC, comprometida 
com o desenvolvimento humano integral, demonstra o compro-
misso da FEUC com questões sociais e de direitos humanos. A 
Deliciosas Diferenças, cooperativa dedicada ao combate à exclu-
são social, traz uma perspectiva prática e localizada para a rede.

COIMBRA ASSINALA SEMANA 
INTERNACIONAL DO CÉREBRO 
O Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universida-
de de Coimbra (CNC-UC) e o Instituto de Investigação Clí-
nica e Biomédica de Coimbra (iCBR), unidos pelo Centro de 
Inovação em Biomedicina e Biotecnologia (CIBB), preparam-
-se para uma série de actividades durante o mês de Março,
para assinalar a Semana Internacional do Cérebro. Teatro,
conversas e jogos estão entre as iniciativas planeadas, destina-
das a atrair diversas faixas etárias para explorar as neurociên-
cias através da investigação desenvolvida na Universidade de 
Coimbra (UC). Durante todo o mês de Março, os cientistas
da UC, juntamente com várias entidades parceiras, vão pro-
mover uma variedade de actividades presenciais e online, in-
cluindo visitas de neurocientistas às escolas, sessões promo-
vidas por neurocientistas para diversos públicos, e iniciativas 
no âmbito da Brain Gain: À Descoberta das Neurociências,
que visa inspirar estudantes do ensino superior a seguir car-
reiras nesta área. Além disso, nos dias 15 e 16 de Março, serão 
realizadas celebrações do Dia Mundial do Sono, com mesas
redondas com peritos e o lançamento de vídeos sobre o sono 
em três centros de ciência nacionais. Entre 20 e 24 de Março, 
as comemorações do Dia da Doença Bipolar incluirão o es-
pectáculo de teatro “Oxímoro, entre Solstícios e Equinócios”, 
produzido pela companhia de teatro Marionet, em exibição
no Convento São Francisco, em Coimbra.

FEIRA MEDIEVAL DEDICADA 
À CONQUISTA DE COIMBRA
Já está aberto o período de inscrições para participação na 29.ª 
edição da Feira Medieval de Coimbra, que acontecerá de 19 a 
21 de Julho na zona histórica da cidade e cujo tema é dedicado 
aos 960 anos da conquista definitiva de Coimbra por Fernando 
Magno, ficando o governo da região entregue a D. Sesnando. 
Os interessados podem inscrever-se até ao dia 23 de Março e, 
para tal, basta preencherem o formulário de participação dis-
ponível no website da autarquia e devolveram através do en-
dereço de email dct@cm-coimbra.pt. A participação poderá 
traduzir-se na reconstituição de tabernas, venda de produtos, 
recriação de ofícios, vivências, figurantes ou animação, desde 
que contextualizados no espírito de uma Feira Medieval e com 
o rigor histórico que tem caracterizado o evento de Coimbra.

MÉDICOS DO CENTRO ENTREGAM  
400 QUILOS DE PAPEL AO BANCO ALIMENTAR
A Secção Regional do Centro da Ordem dos Médicos doou 
400 quilos de papel para o projecto do Banco Alimentar Con-
tra a Fome de Coimbra. No âmbito da actividade regular e ten-
tando acompanhar as melhores práticas de sustentabilidade 
ambiental, a Secção Regional do Centro da Ordem dos Médi-

cos reduziu o consumo de papel e deu um destino diferente e 
uma nova missão ao papel utilizado: converter o mesmo peso 
do papel em ajuda para o Banco Alimentar Contra a Fome 
de Coimbra. “Estamos a implementar a eficiência dos nossos 
procedimentos internos, já desmaterializámos a impressão da 
nossa revista - a MD Centro que apenas existe na versão em 
papel para quem a solicitou - e estamos, agora, a converter o 
papel em produtos alimentares”, explica o presidente da Secção 
Regional do Centro da Ordem dos Médicos, Manuel Teixei-
ra Veríssimo. O destinatário do papel doado pela Ordem dos 

Médicos foi o Banco Alimentar Contra a Fome de Coimbra 

que, por sua vez, destinará o mesmo peso em alimentos para a 

Associação Integrar (a entidade que recolheu o papel).

CASOS DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
EM PORTUGAL AUMENTAM 22,9%
A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) divulgou 

as Estatísticas APAV | Violência Doméstica 2021–2023, reve-

lando um aumento no número de vítimas apoiadas durante 

este período. Os dados, que abrangem apoio presencial, telefó-

nico, por e-mail e online, mostram um aumento de 22,9%, to-

talizando 31.117 vítimas de violência doméstica. Mais preocu-

pante ainda é o facto de 81,1% destas vítimas serem mulheres. 

Durante estes três anos, a APAV registou um total de 64.899 

crimes de violência doméstica, com os comportamentos vio-

lentos mais comuns a serem ameaça ou coação, maus tratos 

físicos, injúria ou difamação e perseguição.

CIGAFESTA TRAZ MÚSICA ELECTRÓNICA AO 
MERCADO MUNICIPAL DE COIMBRA 
O Mercado Municipal de Coimbra D. Pedro V prepara-se para 

receber o CIGAFesta, um festival de música electrónica orga-

nizado pelo colectivo artístico de produtores e criadores da re-

gião, CIGA239. O evento está agendado para os dias 22 e 23 

de Março. Entre os destaques do festival estão as actuações do 

produtor português Silvestre, conhecido por explorar géneros 

como o techno e o reggaeton, agendada para o dia 22, e do bra-

sileiro VHOOR, que funde música electrónica global com rit-

mos afro-latinos e brasileiros, programada para o dia 23. Além 

das performances musicais, o CIGAFesta apresentará também 

DJ da CIGA239, numa oportunidade para a cidade de Coim-

bra conhecer melhor este colectivo criativo, que pretende trazer 

uma nova dinâmica cultural à região. Com o apoio da Câmara 

de Coimbra e da União de Freguesias de Coimbra, o festival 

tem como objectivo abrir a cidade ao país e reforçar a sua pre-

sença no cenário underground nacional. Os bilhetes já estão à 

venda, com preços a partir de dez euros para os primeiros 100 

compradores, através do site oficial do evento.

PROJECTO CASA ADENTRO 
PROCURA VOLUNTÁRIOS 
A 2.ª edição do projecto Casa Adentro, com data marcada para 

os dias 4 e 5 de Maio, procura voluntários. A iniciativa é da Câ-

mara Municipal de Coimbra em parceria com o Departamento 

de Arquitectura (DARQ) da Faculdade de Ciências e Tecnolo-

gia da Universidade de Coimbra e o Centro Cultural Penedo 

da Saudade (CCPS) do Instituto Politécnico de Coimbra, com 

a coordenação de Margarida Mendes Silva e produção da Cul-

tura e Risco Associação Cultural. As candidaturas decorrem 

até 25 de Março. Os voluntários irão realizar visitas guiadas a 

edifícios icónicos da cidade, alguns deles menos acessíveis ao 

público em geral e por essa razão os candidatos devem ter gosto 

pela arquitectura e urbanismo ou por história de arte. Os vo-

luntários vão ter acesso a uma sessão de formação numa visita 

preparatória, de forma a estarem devidamente preparados. A 

iniciativa contempla ainda várias ofertas para os voluntários 

como bilhetes para espectáculos em equipamentos culturais 

municipais e uma festa final de agradecimento.

CALÇADA DE SANTA ISABEL 
COM TRÂNSITO CORTADO
Desde segunda-feira que o trânsito vai estar cortado entre a 

Igreja de Nossa Senhora da Esperança e a Rua Mendes Remé-

dios, na Calçada Santa Isabel, em Santa Clara, Coimbra. O aces-

so ao Largo do Convento Santa Isabel passou a ser efectuado a 

partir da Rua Carlos Alberto Pinto de Abreu, nos dois sentidos. 

Já o acesso automóvel ao Largo da Igreja da Nossa Senhora da 

Esperança só é permitido a moradores. Trata-se da segunda 

fase da intervenção no primeiro troço da empreitada “Cami-

nho Pedonal de Santa Clara/Calçada Santa Isabel”, que incide 

sobre o espaço canal da Via e as Escadas da Nossa Senhora da 

Esperança, visando a melhoria das acessibilidades, com renova-

ção de pavimentos e reformulação de infra-estruturas.


